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Sistema de defesa sanitária dos equídeos
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ÅDepartamento de Saúde Animal;

Å SFA das Unidades da Federação;

Å Órgãos Executores;

Å Rede Nacional de Laboratórios Agropecuários (oficiais e
credenciados);

ÅVeterinários cadastrados;

Å Federações da Agricultura e Pecuária (CNA);

Å Câmara Setorial de Equideocultura;

Å Instituições de ensino e pesquisa agropecuária;

Å Produtores rurais e prestadores de serviço agropecuário.

Elos da Cadeia Sanitária dos Equídeos



ÅImprescindível:
ïcadastro efetivo das propriedades 

mantenedoras de equídeos;

ïcapilaridade do sistema (atenção veterinária 
disponível);

ïcapacidade laboratorial diagnóstica;

Estratégias de Defesa Sanitária



Programa Nacional de Sanidade dos 
Equídeos - PNSE

ÅTem por objetivo propor estratégias para vigilância
epidemiológicae sanitáriadasprincipaisdoençasdos
equídeos, visando a profilaxia, o controle e a
erradicaçãodestas doenças em todas as Unidades
Federativas,especificamente:
ïAnemiaInfecciosaEquina

ïMormo

ïInfluenzaEquina

ïEncefalomielitesEquina



Mormo - histórico

Focos e casos de mormo no Brasil 1999 a 2011
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ÅEstratégiadeerradicação:
ïControledamovimentaçãoanimal;

ïControledeeventosagropecuários;

ïVigilânciaativae passiva;

ïIdentificaçãodepopulaçõesde risco;

ïInvestigação epidemiológica de casos suspeitos e
confirmados.

ïSacrifíciodosanimaispositivos.

Mormo - estratégias



Normativa sobre mormo ς
Classificação do risco

ÅSistema de vigilância ativo requer:
ïcadastro atualizadodas propriedades mantenedoras de equídeos, dos 

produtores e das explorações pecuárias;

ïconhecimento sobre a distribuição da população de equídeos, por espécie 
e pelo tipo de propriedade mantenedora de equídeos;

ïanálise do fluxo de movimentação de equídeos, com base no 
levantamento dos documentos oficiais de trânsito animal e de informações 
da comunidade local;



ATUAÇÃO EM FOCO

VDiagnóstico Laboratorial
VRastreamento do Foco
VIsolamento do Animal reagente
VInterdição da propriedade foco
VSacrifício do reagente
VQuarentena do plantel
VSaneamento da propriedade foco
VPerifoco vizinhança
VDesinterdição da propriedade



Testes diagnósticos

ÅTrânsito :

ÅTeste de triagem:  Fixação de complemento (FC)

ÅVigilância Epidemiológica :

ÅTeste complementar: teste de maleinizaçãointradermopalpebral

ÅTeste de isolamento e identificação do agente 

ÅOutros testes: Western Blotting, ELISA e PCR 



CFT WB

100% SENSIBILIDADE E ESPECIFICIDADE

ELISA
BIOLOGIA MOLECULAR - PCR



Rastreamento do Foco



VContato com o proprietário
VTermo de Interdição
VProibição do trânsito de animais
VEducação Sanitária
VComunicação aos vizinhos

Interdição da Propriedade Foco



Normativa sobre mormoς
Ações diante de foco

ÅEm propriedadesque permitam a segregaçãodo rebanhoem
lotes com manejo diferenciado, configurando unidades
epidemiológicasdistintasreconhecidaspelo serviçoveterinário
oficial, o saneamento poderá ser realizado por unidade
epidemiológica,de acordo com os prazos e procedimentos
padrõesestabelecidosnanormativa.











Prova de Maleína



Teste da Maleína

ÅHistórico
Å O teste da maleína foi o primeiro teste de diagnóstico para o mormo.

Å Tem sido o melhor teste  para o diagnóstico a campo em programas de 
erradicação  desde 1890.

Å Foi desenvolvido por militares veterinários Russos em 1891.

Å Estados Unidos e Canadá iniciaram o uso deste  teste de diagnóstico em 
1905.

Å Aplicação intradermopalpebral é a mais recomendada.                                                                    
MORAES,DDA - 2011



MALEINIZAÇÃO

VPROVA OCULAR;

VPROVA SUBCUTÂNEA;

VPROVA INTRADÉRMICA PÁLPEBRAL 
INFERIOR.



Métodos de Contenção

ÅCabresto

ÅPito ou Cachimbo

ÅTronco

ÅBrete



Importante

Å Definir - Lado da Aplicação

Å Observar - Tamanho da Pálpebra (fotografar antes da aplicação e 
na leitura, de lado e de frente), fazer comparação.

Å Globo Ocular

- Irritação

- Lacrimejamento

- Conjuntivite

Å Seringa Utilizada

- BD Ultra Fine 1,0 ml

- Sem protetor

- Agulha fixa ï12,7 mm




















